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Resumo
O objetivo neste estudo foi obter dados sobre a biometria testicular do queixada (Tayassu pecari) e verificar se há correlação
entre os dados biométricos do indivíduo com seu posto de dominância. Os dados foram coletados de 16 queixadas adultos,
com idades entre dois e sete anos, que compunham o mesmo grupo. Por meio de análises das interações agonísticas foram
calculados os índices de linearidade (h') da hierarquia de dominância e determinado o rank dos indivíduos. Ao final das
observações comportamentais, os machos foram capturados para coleta de dados biométricos do testículo. Os queixadas
apresentaram testículos localizados em posição perineal, inclinados cranioventralmente com formato oval, achatados látero-
lateralmente e com consistência tensoelástica (2,54±0,07). Houve variação nas médias (± desvio padrão) do comprimento
testicular (5,88 ±1,05cm), largura (4,24±0,98cm), altura (4,44±0,86cm) e largura escrotal total (8,78±17,05). A hierarquia
de dominância linear descreveu a estrutura social dos machos desse grupo (h'>0,9), com probabilidade de linearidade na
hierarquia maior que o acaso (P = 0,02). Houve correlação entre a classificação de dominância com a massa corporal,
comprimento e volume dos testículos. Como em geral as dimensões dos testículos estão diretamente correlacionadas com
a produção de esperma e também de testosterona, essa característica favorece o desempenho reprodutivo de machos de
queixadas brancos dominantes. Portanto, as características da biometria testicular de queixadas devem ser consideradas para
a seleção de indivíduos com maior probabilidade de reprodução em cativeiro favorecendo a conservação desta espécie
vulnerável.
Palavras-chave: animais silvestres; espécie ameaçada; etologia aplicada; manejo de fauna silvestre; reprodução animal

Abstract
The objective of this study was to obtain data on the testicular biometry of the white-lipped peccary (Tayassu pecari) and
to verify if there is a correlation between the individual’s biometric data with their dominance rank. Data were collected
from 16 adult males, aged between two and seven years, who made up the same group. By the agonistic interactions
analyses we calculated the linearity indexes (h') of the dominance hierarchy and dominance rank. At the end of the
behavioral observations, males were captured to collect biometric data from the testis. White-lipped peccaries showed
testicles located in a perineal position, inclined cranio-ventrally with oval shape, flattened laterally and with tenso-elastic
consistency (2.54±0.07). There was variance in the means (± standard deviation) of testis length (5.88±1.05cm), width (4.24
± 0.98cm), height (4.44±0.86cm), and total scrotal width (8.78±17.05). The linear dominance hierarchy described the social
structure of the males of this group (h'>0.9), with probability of linearity in the hierarchy greater than chance (P = 0.02).
There was a correlation between dominance rank with the body mass, length and volume of the testicles. As in general the
dimensions of the testicles are directly correlated with sperm production and also testosterone, this characteristic favors the
reproductive performance of dominant white-lips males. Therefore, the characteristics of testicular biometry of white-lips
should be considered for the selection of individuals more likely to reproduce in captivity favoring the conservation of this
vulnerable species.
Keywords: animal reproduction; applied ethology; captive breeding; endangered species; wildlife management
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1. Introdução
De maneira geral, existe uma correlação positiva

entre tamanho testicular com produção de testosterona(1) e
fertilidade(2). Ou seja, quanto maior forem os testículos,

maior será a quantidade de parênquima testicular e mais
competente será a gônada para produzir espermatozoides.
Em contrapartida, testículos pequenos têm sido
correlacionados com infertilidade(3). Partindo deste
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princípio, a avaliação de parâmetros biométricos
testiculares apresenta-se como uma ferramenta
fundamental para predição do potencial reprodutivo e
seleção de machos (4,5). Em especial para espécies que
vivem em sistemas promíscuos ou poligâmicos nos quais
diferentes machos podem copular com as mesmas fêmeas
durante o mesmo período estral (6).

Em diversas espécies a dominância social é
estabelecida através da competição reprodutiva, sendo
selecionada a paternidade de indivíduos com melhor
aptidão à reprodução, estando o sucesso reprodutivo,
portando, diretamente influenciado pelo status de
dominância (7). A seleção sexual opera quando indivíduos
membros de um mesmo sexo mais abundante competem
de forma intensa por indivíduos membros do sexo oposto
menos abundante, sendo permitido que este escolha os
indivíduos com base em suas características (8). Esta
seleção por parte das fêmeas promove a competição e
evolução de caracteres reprodutivos nos machos (8). Dessa
forma, propiciando variabilidade genética e em
contrapartida reduzindo a probabilidade do nascimento de
animais homozigóticos para genes letais ou recessivos
deletérios (9).

Há exemplo de tal seleção, os queixadas, são
mamíferos sociais que vivem em grandes grupos
formados por centenas de indivíduos de ambos os sexos
(10). A espécie vem sofrendo os efeitos da caça excessiva e
da perda de habitat e por isso é classificada como
vulnerável a extinção pela União Internacional para
Conservação da Natureza - IUCN, (11). Sabe-se que a vida
em grupo oferece uma série de vantagens, dentre elas
pode-se destacar a colaboração na busca de alimentos,
maior facilidade para encontrar parceiros e reproduzir-se,
e ainda auxílio na defesa contra predadores (12,13). Por
outro lado, a vida em grupo induz à competição por
recursos. Por esse motivo, observa-se nestas espécies,
algumas estratégias que reduzem o nível de agressão, e
aumentam a coesão entre os indivíduos (14).

Nesse sentido, a hierarquia de dominância é uma
estratégia eficaz para o reconhecimento da liderança e
evitação de encontros agonísticos que poderiam
desencadear ferimentos graves e fragmentação do bando
(15,16). Além disto, a hierarquia de dominância é vantajosa
porque, após estabelecida, as disputas limitam-se a
confrontos ritualizados, reduzindo a ocorrência de
disputas que envolvam contato físico (17). Tais
ritualizações configuram-se como uma forma de
expressão da agressividade através de movimentos e ou
demonstração de partes do corpo a fim de intimidar o
oponente (18).

Em cativeiro, queixadas apresentam hierarquia de
dominância linear única, que inclui machos e fêmeas, sob
a liderança de ummacho, na maioria das vezes (19,20). Além
disso, o macho dominante poderá ter prioridade às fêmeas
no estro. Isso pode ocorrer porque, além de serem os mais

pesados (19), é possível que também tenham testículos
maiores, o que precisa ser verificado. Como as fêmeas de
queixadas são consideradas promíscuas (21), é presumível
que essas relações também ocorram na espécie: machos
dominantes com tamanho testicular maior. Por esta razão
espera-se que machos dominantes de queixadas possuam
maior tamanho testicular e também maior massa corporal
em relação aos machos submissos. Partindo do princípio,
que nos animais de maneira geral, existe correlação
positiva entre tamanho testicular e a produção de
espermatozoides, a seleção de animais com tais
características poderá contribuir para a reprodução e
conservação desta espécie ameaçada.

2. Material e métodos
2.1. Nota Ética

A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética no
uso de animais (CEUA) da Universidade Estadual de
Santa Cruz (UESC-BA), com número de protocolo
031/16.

2.2. Local do estudo e animais experimentais

Foram coletados dados de 16 machos adultos
nascidos e criados em cativeiro científico de animais
silvestres da Universidade Estadual de Santa Cruz
(UESC), Ilhéus, BA, Brasil (legalmente registrado pelo
IBAMA, com número de processo 02006.000485/99-57),
com idades entre dois e sete anos, com peso médio de
37,8±4,8kg, que compunham um mesmo grupo
juntamente com outras seis fêmeas adultas de mesma
procedência. O grupo foi alojado em um mesmo piquete
com piso de terra batida, delimitado por cerca de tela de
alambrado de 1,5 m de altura sustentada por mourões de
eucalipto, possuindo 940 m². O piquete possuía curral de
armadilha para auxiliar no manejo, contenção e marcação
dos animais. Bem como, um bebedouro de alvenaria de
tĳolos (0,6m comprimento X 0,3m largura X 0,2m altura)
e três comedouros confeccionados a partir de pneus
reciclados cortados ao meio. Os animais foram
alimentados duas vezes ao dia, às 8h e às 16h, com uma
dieta composta por uma mistura de milho, farelo de soja
e suplementos minerais, com água disponível ad libitum.

2.3. Coleta de dados comportamentais

Antecedendo o início das observações, os animais
foram contidos com uma rede de contenção (puçá) para
marcação individual com brincos plásticos com diferentes
formatos a fim de facilitar a identificação à distância.
Durante 90 dias, duas vezes por dia nos momentos de
alimentação (entre às 8h e 9h e entre às 16h e 17h)
imagens dos animais foram gravadas com uma câmera
digital (JVCGZ-HD500, Tóquio, Japão) posicionada fora
do piquete, a uma distância 5,0 m dos comedouros,
totalizando-se 60h de observação. Em seguida com o
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auxílio do software Windows Media Player (Microsoft
Corporation, EUA, 2013), usando o método de registro de
todas as ocorrências (22) das interações agonísticas, foram
registrados em planilha eletrônica os ganhadores e
perdedores de cada interação social agonística, após
análise das interações entre estes. Sendo selecionadas
apenas as interações agonísticas (agressão e submissão)
que envolviam os machos do grupo.

Em seguida, foi calculada a frequência de
ocorrência de interações agonísticas por macho e hora de
observação. Essas frequências foram comparadas por
meio do teste não-paramétrico qui-quadrado.
Posteriormente, os dados das interações agonísticas foram
analisados para descrever a estrutura social dos machos
de queixadas por meio do índice de linearidade (h’)
(Vries, 1998) (24), usando o programa SOCPROG 2.4 (23).
O índice h’, varia de zero a 1,0 e quanto mais próximo de
1,0 indica maior linearidade da hierarquia.
Adicionalmente, o SOCPROG 2.4 forneceu o nível de
significância do valor do índice h’ determinado. Em
seguida, foram determinados os postos ocupados pelos
indivíduos na hierarquia de dominância (ranking) por
meio do método I&SI descrito por Vries (24), que minimiza
o efeito de eventuais empates (indivíduos com mesmo
ranque). Adicionalmente, foram determinados os índices
de consistência direcional (DCI) (25) para cada díade e em
seguida foi calculado o DCI médio do grupo. O DCI
mensura a direção da dominância dentro da hierarquia e
varia de zero (troca igual de atos de agressão) a 1,0
(completa unidirecionalidade). O programa SOCPROG
2.4 também foi usado para gerar os sociogramas das
interações agonísticas entre os machos do grupo.

2.4. Coleta de dados biométricos dos testículos

Ao final da coleta de dados comportamentais, os
animais foram transferidos para baias individuais dois
dias antes do início das coletas, para evitar que a atividade
sexual interferisse na coleta de dados. Para a
transferência, os machos foram contidos com auxílio do
puçá, pesados e isolados em baias com 12m2, cercadas por
tela de alambrado com 1,5 m de altura. Salienta-se que os
animais continuaram recebendo a mesma dieta e com
fornecimento de água a vontade. No dia da coleta, os
animais foram imobilizados com o puçá, pesados e
submetidos ao protocolo anestésico. Para este protocolo,
foi usada a associação de acepromazina com cetamina.
Em primeiro lugar, a acepromazina (Acepran 0,2%®,
Univet S.A., São Paulo-SP, Brasil) foi aplicada como
medicação pré-anestésica na dose de 0,2 mg/kg IM e
cinco minutos depois, foi administrada 5 mg/kg IM de
cetamina (Dopalen®, Vetbrands Saúde, Jacareí-SP,
Brasil), conforme descrito por Vieira et al (26).

Após aplicação dos fármacos, os animais foram
monitorados quanto à sedação, analgesia e relaxamento
muscular desejáveis para garantir que os testículos fossem

mensurados com segurança. Para esse fim, os testículos
foram levemente tracionados e posicionados
paralelamente dentro do escroto. Por palpação testicular,
foi avaliada a forma, a mobilidade e a consistência dos
testículos, variando em uma escala de 1,0 a 5,0 como
preconizado por Unanian et al (27). Com o auxílio de um
paquímetro foi mensurado: o comprimento de cada
testículo (medida craniocaudal, descontando a cabeça e
cauda do epidídimo, largura de cada testículo (medida
lateromedial), altura de cada testículo (medida
dorsoventral) e a largura escrotal total (LET) (medida
laterolateral de ambos os testículos). Para o cálculo do
volume testicular utilizou-se a fórmula (V= L x W x H x
0,52) (individual de cada testículo), onde L =
comprimento testicular, W= largura testicular, H = altura
testicular.

2.5. Análise estatística

A normalidade dos dados da biometria dos
testículos foi verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk
usando o procedimento PROC UNIVARIANTE do SAS
(9.3). As análises descritivas foram realizadas por meio
do mesmo procedimento no qual foram determinadas as
médias, valores máximos e mínimos, além dos
coeficientes de variação de cada medida. Em seguida,
para verificar a simetria entre os testículos, bem como as
médias dos dados biométricos, foram comparadas por
meio do teste ANOVA univariada usando o procedimento
PROC MIXED do SAS (9.3). Posteriormente, foram
feitas análises de correlação de Pearson usando o
procedimento PROC CORR do SAS (9.3). Logo após, foi
empregado o teste de correlação de Spearman para
verificar se há correlação entre o ranking dos machos com
sua massa corporal e os valores biométricos dos seus
testículos, usando o programa Stastistica (versão 7.0, Stat
Soft, Tulsa, OK, EUA). Para todas as análises,
considerou-se o nível de significância de P<0,05.

3. Resultados e discussão
De forma geral, houve simetria entre testículo

direito e esquerdo nos animais estudados (Tabela 1),
corroborando os achados de Sonner et al (28). Verificou-se
que queixadas apresentam os testículos situados em
posição perineal, em uma localização intermediária entre
o ânus e a região inguinal, mais ventralmente quando
comparados aos testículos dos suínos, com formato
ovalado e alongado cranioventralmente, achatados
laterolateralmente semelhante aos testículos de catetos,
confirmando as descrições gerais feitas por Sonner et al e
Dyce et al (28;29). Adicionalmente, os queixadas
apresentaram testículos com presença de mobilidade
dentro do escroto e consistência tensoelástica,
corroborando com os achados para catetos, por Kahwage
(30).



Vieira R LA et al. 2023, Cienc. Anim. Bras., V24, e-75078P

Tabela 1. Médias dos parâmetros de biometria testicular de
queixadas (n=6)

*C.V.: coeficiente de variação.

Os queixadas apresentaram valores médios para
comprimento (5,88±1,05cm), largura (4,24±0,98cm),
altura (4,44±0,86cm) dos testículos e LET (8,78±17,05)
superiores às médias descritas por Sonner et al (28). Isso
pode ser explicado pela diferença de idade dos animais
em ambos os estudos. Sonner et al (28) coletaram dados de
animais destinados ao abate, provavelmente entre 10
meses e 1,5 ano de idade (31), portanto, mais jovens do que
os utilizados no presente estudo. A consistência
tensoelástica determinada para queixadas no presente
estudo é considerada de valor intermediário (2,54±0,07),
corresponde ao padrão encontrado para suínos e descrita
como ideal para machos em reprodução (32).

De forma geral, não foi constatada assimetria entre
os testículos direito e esquerdo, apenas uma discreta
superioridade das medidas comprimento e altura
mensurados (Tabela 1). Partindo do princípio que o
desenvolvimento fisiológico das gônadas ocorre de
maneira equivalente, preservando o formato testicular
fusiforme e, portanto, mantendo a simetria entre estes,
pode-se considerar essa característica como essencial
para a manutenção de uma boa atividade espermatogênica
para machos reprodutores (33). De fato, espermatozoides
de queixadas apresentam elevados valores de viabilidade
seminal, conforme descrito por Vieira (34) ao relatarem
valor médio de 75.4%±16.2 para motilidade total.

Nas 60 horas de observação foram registradas 349
interações agonísticas entre os seis machos. Não houve
diferença (X2=1,23 P=0,54) na frequência de interações
agonísticas (G1=11,6) por indivíduo e hora de observação
no grupo estudado. A análise das interações agonísticas
mostrou que a hierarquia de dominância linear descreveu
a estrutura social no grupo de queixadas, com índice h’
próximo a 1,0. Apresentando ainda valor do h’
significativo. O método para determinar o h’ empregado
nesse estudo foi o descrito por De Vries (1998) que tem
como pressuposto o princípio da transitividade, que se A
domina B e B domina C, A domina C, mesmo que não
sejam observadas interações entre A e C (35).

Analisando as médias dos DCI entre as díades,
pudemos notar que o valor médio do DCI foi 0,97(±0,09),
indicando relações assimétricas estáveis – animais

dominantes no ranking dirigindo interações agonísticas
para animais mais subordinados. Reforçando a existência
da hierarquia de dominância linear entre os machos de
queixadas. Além disso, foi constatado que o dominante
em grupos de queixadas tem ação fundamental na
manutenção da coesão do grupo ao interferir de forma
constante nas interações agonísticas dos demais. Houve
correlação entre o ranking com a massa corporal dos
animais, com os animais mais pesados ocupando os ranks
mais elevados na hierarquia (Tabela 2). Estando de acordo
com o descrito por Nogueira-Filho et al (31), ao relatar que
os animais mais pesados comumente estão posicionados
no topo da hierarquia de dominância social.
Tabela 2. Rank (α: dominante), massa corporal (kg) e códigos
dos indivíduos nos três grupos de queixadas

*Código/Rank: código alfanumérico dos indivíduos dos grupos (a letra identifica
o sexo e os números indicam o rank em ordem crescente). α, animal considerado
dominante.

Queixadas habitam as florestas tropicais em
bandos que podem chegar a centenas de indivíduos (10),
bandos numerosos como este e compostos por indivíduos
de ambos os sexos dificulta a manutenção e coesão do
grupo. Sendo assim, a existência de mecanismos
comportamentais, como a hierarquia de dominância
social (mediado por sinais visuais, acústicos e químicos),
na qual cada indivíduo reconhece sua posição dentro do
bando, contribui para a redução de conflitos, antes que
estes se transformem em agressões severas e até mesmo
possa resultar na fragmentação do bando. Houve
correlação entre o ranking com o comprimento e volume
dos testículos (Tabela 2). Também houve tendência de
correlações entre a posição no ranking com LET (rS=
0,77, P= 0,07), ou seja, animais dominantes possuindo
maior tamanho e volume testicular.

O ranking dos queixadas foi correlacionado com a
massa corporal e com as dimensões dos testículos.
Animais mais dominantes apresentaram testículos e
maiores do que os mais subordinados na hierarquia. De
acordo com França (36) e Vieira (37) existe uma correlação
entre o tamanho testicular e a produção espermática e
hormonal, ou seja, quanto maior for os testículos, maior é
a quantidade de parênquima testicular e mais competente
é a gônada para produzir espermatozoides. Em
contrapartida, testículos pequenos têm sido
correlacionados com infertilidade (3).

Parâmetros (cm) Direito Esquerdo P CV(%)*

Comprimento 5,79 6,35 0,06 16,35

Largura 4,39 4,39 0,98 18,54

Altura 4,46 4,61 0,60 16,23

Volume 59,25 67,12 0,54 37,31

Consistência 2,55 2,53 0,65 3,03

Código/
Rank*

Grupo1 Código/
Rank

Grupo 2 Código/
Rank

Grupo 3

Peso(kg) (Peso)kg (peso)kg

M1 (α) 42,0 M1 (α) 37,0 M1 (α) 35,0
M2 41,0 M2 37,2 M2 32,0
M3 41,0 M3 37,0 M3 34,5
M4 40,0 M4 38,3 M4 33,0
M5 33,0 M5 38,0 M5 30,3
M6 30,0 - - - -
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Tabela 2. Coeficientes de correlação entre a posição (ranking)
na hierarquia de dominância linear e parâmetros de biometria
testicular dos machos do G1 (N=6)

* Valores destacados em negrito foram estatisticamente significativos (P<0,05).

A massa corporal maior assim como os tamanhos
maiores dos testículos pode favorecer o desempenho
reprodutivo dos machos dominantes de grupos de
queixadas e a seleção de animais com tais características
certamente favorecerá a reprodução de queixadas em
cativeiro. Os resultados descritos nesse estudo podem
auxiliar a otimização do manejo reprodutivo de
queixadas, contribuindo para a conservação dessa espécie
vulnerável a extinção.

4. Conclusão
Observou-se que os machos de queixadas se

organizam em hierarquia de dominância linear. Os
machos mais dominantes na hierarquia apresentam massa
corporal e testículos com dimensões maiores do que os
animais subordinados. As maiores massas corporais, em
conjunto commaior volume testicular, bem como maiores
comprimentos dos testículos, pode propiciar o
desempenho reprodutivo dos machos dominantes de
grupos de queixadas. A seleção de animais com tais
características, portanto, poderá favorecer um sistema de
criação de queixadas em cativeiro, por meio da
maximização do manejo reprodutivo, contribuindo para a
sua conservação.
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